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Salve!
A  Federação Espirita Catharinciisc vc 

|>assar hoje o seu primeira armo de exis 
tência.

Na gloriosa iucla em que $e acha em 
penhada. .saberá sempie elevar berii alto' 
o papel que dcsem})eriha, para vencer in- 
nutneros annos na propagação do subli 
me ideal regenrrador, que cotn verda 
dciro amor abraçou.

Da estrada em que trilha coin fc e 
abnegação. Jamais se desviará um só mo 
mento, para que cada vez mais se firme 
a sua acção benefica no movimento divi 
no que sc agita com ardor, caminhando 

'a - passos gigantescos em toda a orbe ter 
restre.

Saberá sempre cumprir á sua missão 
cadtativa c carinhosa, para que nunca se 
afaste do grande concerto universal do qual 
tem uma pequenina parte a executar.

Os tempos predictos por Jcaus estão 
chegando, novas tendas de trabalho de 
vem ser installadas, novos operários de 
vem se juntar aos-'velhos para augmen- 
tar a já crescida phalange, que activamen- 
te trabalha na grande officina do Bem.

A  semente deve scr espalhada farta- 
mente, já se achando preparado o terre 
no que é fertil, promettendo a colheita 
ser cada vez mais abundante.

A  Federação Espirita Catharinense, 
fundada cspecialmcntc para o fiel cum 
primento de tão arduo e elevado dever, 
atdentementc empregará sempre os seus 
melhores esforços e boa vontade, e ape- 
zar de sua pequenez entre as suas co-ir 
mãs, os seus desejos serão correspondidos

e bem satisfeitos porqu : o auxilio inviá 
vel. podeioso, cah«\ sempre em b*-n "ú io 
de quem não sente fadiga cm trabalhar, 
paia augmentar’ a propaganda d i dout:'.- 
ná de Jesus.

Caifíinhará sempre In me e r«s»>i i t ; ri 
scaria em que está niarvSaudo «* com- 
quanto nada tenha* obtiuo até então, os 
escolhos que. forem se apr~senta .d-> 
írentfe, não a fará retmee ler, i:;;n <ii.ni- 
nuirão os seus csfoiços, antes,. ,*> :io con 
trario a sua fé sempre.criscçrtto, ,h. da 
rá Coragem e iorca para prosv*guÍr jja. 
consecução de tào elevado empreheudi- 
mento.

Por toda a pirte o movimento cresce 
admiravelmente, |>orquc nào se .d • ve.fà/eb 
o crescer" lambem em no ;>o meio > Esmo 
recer, quando temos auxilio eflicaz do qual 
poetemos dispâfem qualquer momento* des 
de que rtos mime o desejo do be:n, é justi 
ficar claiamcnte indisposição para o traba 
lho. pata luetar e vencer, é apresentarmos 
prova patente de que somos tímidos e in 
dolentes.

Não devemos temer desde que em nosso 
coração sc abrigue a fé,como nào devemos 
ser indolentes porque períeitamente com- 
prehendemos que temos rcstricto dever de 
trabalhar na Grindiosa Cruzada Divina.

E’ por isso que não cessarei de acon 
selhar a todos os operários do Bem, em 
penhados na gloriosa.tarefa, que nào cru 
zem os braços, que nào se entreguem ao 
desanimo para não cahirem no ostracismo.

A  lueta è tremenda, necessita de mut- 
ta coragem e muita fé, muita abnegaçio 
e perseverança, oofém, a victoria será glo 
riosa, será coberta de loucos e bênçãos 
ceicstiacs.

quem oopê/a: 
t

D w e c:>u>.d' r ir-.v tri; 
no harmonios » coiijún.:; pi' - «.-v»x-» 
;’. {;nir.\vél;neiii:- .1,1 h d r > t <  p la n e ta ,  . .m - 
tará hossanas. c :it»...:a1 ; ynmo>   • gioTu»; 
com prei venderá peT« ilanic-ite a
yitia <h. alem-tom :i«'. I s<a p e r h d . -  
vin » que a mão it .  ' é imj <»!• «i» :*• ua
õr̂ t» .i;ar.

t o>ios ciunrnhamos jwra o :n< >m<» lím, 
trilhamos o mesmo camitiho q u e d a r  ir- 
remcdiavelnk-nte conduzír-w v a perfeição, 
porque « uma lei emana ia do Pode: Su- 
pfenu» jwra que possa a humanulad*- in 
teira gosár um dia a v-u lãdeiía Klifcidáde.

O  Espiritismo, a doutrina d > bem. cia 
caridade e do amór, continuado? da tecun 
da obra do Meigo Nazareno, por quem 
foi na fu:.e -U teria instituído, es^>alha-se 
profusamente [x>r toda a parte é deste mo 
do os seus salutares <• puros ensinos >or- 
nar-se-ào conhecidos de todos para que 
se rcalise a grande çonfraterhisaçáo uni 
versal, ó grande advento da humanulade.

A  missão do Espiritismo na face da ter 
ra é  evangélica, é sublime é grandiosa 

Tudo vibra admiravelmente, confun 
dindo-se a vida de alem-tumulo com a 
vida corporca ou' physica,

O  estudo do Espiritismo é pois, ríim 
necessário do que qualquer outro, e a elle 
todos devemos nos dedicar com boa von 
tade; deste modo entraremos no conheci 
mento das leis que regem o mundo invi 
sível, comprchendcrcmos a grandesa da 
transição benefica que se denomina--"Mor 
te— no mundo material, que c o traço 
de uniào ligando as duas vidas;

T rabalhar é progredir, c matchar na 
vanguarda, por isso. nào devemos poupar 
sacrifícios sempre que seja necessário o em-
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{>;«•!><> <!<  nos.<a r)c»fi vontade.
Na quadra çalnmitosa que atravessa 

mos. òs nossos esforços devem ser dupli 
cados. para os que soffiiinento.i moraes e ma- 
P^taes de murtos* st jan» attcnuados-. ira- 
íoiido-se assim a pãz e a tranquiHidad»* 
a muitas almas. mitigando*se emíiin mui 
tos inales, muitas dores.

SAo estes os devéies, de quem s<* avlia 
alistado na grande pKáiapge espirita.

A  I-edeiaçAo Kspirita Cath.armense.tra 
çou .t >u.i nor ma de proceder c ac liar-se-«i 
s^rnpre no,ç«;:npo de acçào |íj linpta ã deí- 
teculcr corn ardor o -ul jm e iri^ai a que 
>-  impo/.

.A lados o* -eus isojci aios c <a>n!;n <-s 
•_’!! í2'”í<»|. as no>s.i- i:’i*.cvr i.-. 5'.!; .it iç/Vs:

K s p i r i t i s n i o  j i í v s V N m t N N ^

D e Iodas as Imm.is c!a misericórdia. n« niiuma 
*<  «'.jijip.ua ern >.e le/a t. suavidadeá assiste:»- 
• :;i e-piiituai quê se tlev • aos icelusos da 

i Imriiarw.
i \ ’ a màil.t demonsifuç-.o <Je amor c Jiitrd.» 

no. iôl das obrigações chrislAs.
N a • rcpieM.nt.i apenas o impulso da bonda - 

dê se de!>iu<pmoo sobre o mioilumo alneio 
para lal-ò.

IViii sentido m iis jaolaUclo—-o <1.V tólerfl.i- 
n.ii eliminando a-idea das f-iilas possiv-. is n<> 
eotn iceiudo com ò f;rnd«* promover ania.rav•• 
:li.» .de, sua r -cçneraç.io.

Sò o fuclo de uma simples visita a esses 
naulragos da syciêdade: causa-ihes beneíica 
nnp essão nos .mimos abatidos pelo isolamen- 
|

b.iles vivem t.\o esquecidoí. lá » despreza- 
»!•».% »? de.igiaça que a menor piova de pie 
dad e  às vêzes a lcança ' encaminhai os a seiios 
piopositos de. em*uida aos erios do passado.

Se além d«> acto de presença juntar-se a 
f*u o ra  ungida de fé, distiibuiudo consolações 
r. ensinamentos qiie lhes calem fundo na cons 
ciência. então o elíeito sobe ú cathegona de 
imperioso cliam.imento a reliabilitação.

D ado mesm., que se não conseguisse dis- 
prrrtar nessas almas a ctiamma celeste do arre 
pendimento. nem por isso seria inútil o con 
forto moral a que eJlas têm direto .

A  desdita da sonegação ao cónvivio dos 
homens justifica pienamente o valor da bene- 
mercncra que procura attenuar os seus rigores.

Nenhuma situação sfe reveste de um aspec 
to verdadeiramente contristador como a dos 
infelizes colhidos pela vigiiancia das regula 
mentações judiciae*.

Entrae numa peintenciaria; percorrei aquel- 
las galerias ladeadas de calabouços. A  pre 
vidência legal poz ferreos gradis nessas jau 
las onde, ein ve/, de feras, ha creaturas in- 
telligente.\ porém macillentas curtindo a ago 
nia do captiveiro.

Algumas se tornaram quasi ímbecilisadas 
á custa de solidão; outras ruminam desforras 
e vinganças para a hora da liberdade.

Apezat do* modernos methodo* introduzidos

nas detenções de primeira ordem, coirem-lhe 
os dias amargurados de nostalgias e de ap- 
prciictisòes taciturnas.

Peideiam  o bem do aconchego na famí 
lia. o calor da amizade, a consideração e o 
respeito qne deslructavam até o momento do 
des vario criminoso. Sentem-se mais enfetmos 
de que os recolhidos pelos hospitacs .e mais 
nus do que os esfairapados da pobreza phy- 
sica. A o  menos estes gozam a faculdade in 
estimável da locomoção, o dom de apreciar 
os ençantõS da natureza que tanto lhes sorri 
como aos poderosos da íatua soberba social.

E  os prisioneiros >
M urcham na enxovia; a le.i segr6ga-os até 

dos minimos contentamentos de que os pro- 
pio> anunacs inferiores participam,

' ' *jfí Jjc

C abe. !á»ií u; , s;áiitismo a divina missão 
de instrui!-os. de h-va.ital-••>> na quéda e abrir- 
HrV>á vis . /  <lo • senso, intimo ás esperanças de 
um renascimento para ?.i delicias serenas da 
viiitid-: |i ao e:tc ntn> dos nossos ii mãos vic- 
iliú r<l > ; m fiaqueZAs de que não estamos i - 
sentos. é óbra p..-.:sta no coinpeiulto de do- 
cur.js cuja vxecuç .o se vê sanccionada na ç- 
põpéá de Jesus. .

i-s ;itu '-;i rs no • carcejei aulas mrualizadoras. 
p<»!-^síras .wa;gas exhõrtuções amorosas, leitu- 
tã j hnnía/cjá.. i p e n a s  d a  ptesicíiavío.

E ’ teoíiK) d >s novos ;r> ntes se associarem 
ao titanismo dos tefpma-à>ies que iam a toda 
parte onde exht ssem fiífrjr de D eus necessi 
ta-. Io o orvalho da sol. Ja iiedade .para a cu  
ra »ie suas affeoções espiíituaes.

/ i r  -.-' J e  C* rvrxlho
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A  f- ederaÇão Espirita Catharinense vê 
passar hoje o seu piimeiro anno de existên 
cia.

N a luta ardua cm que está empenhada, 
nao trepidará em pelejar com ardor pelo ideal 
sacroüanto que. defendei, e envidara seus esfor 
ço s’em collocar-se. na esphera de suas co-ir- 
mâs.

Saberá cumprir restrictamente o programma 
que idealisou. <jue não é  mais que: propa 
gar a doutrina de Jesus, e espargirem  profusão 
a excelsa viitude---a C aridade. Associação 
m ater do espiritismo em nosso Estado, a -Fe 
deração espera que os Centros e Grupos a 
ella sc unifiquem para de commum accordo 
trabalharem éni prói da humanidade soffre- 
dora. -
P or tão auspicioso facto eu saudo a Federação 
Espirita Catharinense na pessoa de seu incan 
sável presidente, nosso dedicado irmão João 
C ândido da Silva, roçando a Jesus que nos 
 involya em *eu duleusim o olhar; e nos de 
coragem e fé afim de que os nossos esforços, 
sejam sempre coroados de feliz exito. Q ue as 
benções de Deus caiam sobre todos nós. afim 
de fortalecidos, podaemos trabalhar sem ces 
sar na Seara do Senhor.

O r u a l  A z u o t

Pluralidade dos mundos habitados
f  Jicrc, a i lhe fo o h to o l , o f  Jehocah  3 thronc.
1 hc A lia r, k ind lcd  ftoru Hhprexence, blazcd.
Thcre , loo, aII clsc cxcclling, m cebly .shone
‘TTAe Cross. lhe emhlcm  0/  redeeming foce.

(M ontgomcry: T h e  Southern constcllaúons)

•‘l- fomem. que teu? no peito um coração sedento
D e  gloria e  dc  prazer, d e  çosp c  d«? vaidade;
Q uç, «çrayo.dõd w jo . e s teu pioprio tormento
E . fugindo da lüz. procuras-a verdade. J.S.

I

Lcitoi amigo. qucH>'-n?as tn acerca da plu - 
ralidade dos mundos habitados? Duvidas '

F;.‘$ como eu fui: tua aclualidade àssemelh. -se 
ao meu passado; eu lambem, como Vu.. duvidei, 
nade: na :nceite/a; cóino tu. eu também nave 
gue; nos mares da. duvida. ’ oué.opprim c e abate; 
também soííri. como tu soffrês. a incerteza 1 ru- 
el; noas éu cri. como t u . . inevitável. íatalmcntc. 
has d c  crer.

Longas horas trabalhosas passei,   carro" iéitor; 
horas que se esgotavam-lenta, vagarosameute. e 
«jue eu via passar, .m inuto pov.m m uto. segundo 
por . segando, atravez dos caractcics pretos de  um 
livro longo e delicioso, cscnpto por mão ligeira, 
que obedecia as ordens formaes de mtell-.gencia 
Incida <• esclarecida.

N a tristeza d.» tarde silenciosa, que convida 
va a. nioditação e ao. estudo, eu bcbia. sorvia a 
largos tragos o liquido cont-.do na laça que o 
autor me apresentava, entre as linhas negras do 
caracteres alphabelicos...

O  auctor de que te fallo. paciente leitor, a- 
grada-nie muito: descreve á  scicncia. mas ame 
niza eom  a  poesia...

O u ço  o protesto dc rnçus leitores: • A  sci- 
cncia nào e  poética ! »

  Bçm  sei. iertor. que u scicncia. como a  ver-^ 
dade c  o dever, náo é poética; mas. caro ami 
go. se quizeres que a sociedade se desgrace, a r  
ranca do <oração das mulheres a  jrocsia c o  ro  
mantismo. c entao__ pobre sociedade. Se a  poe 
sia náo  artieni/asse a  aridez do dever e aqui ad- 
rnittimos q jc  a  mulher podc.vsc supportar a aridez 
d  dever, só, sern nada qhe o dulcifiçasse suc- 
c ed cn a  que tudo parccer-lhe-ia vujgar: desde os 
filhos ate D eus!.. C res então, caro leitor, que 
e  a  poesia, a procura do ideal, o que as trans- 
v ia } Q ual ! Acredita-m c, leitor, as. mullheres 
mats honestas são no fundq excc^sivamcnle ro 
mânticas e scntimcntacs—
T q Ivc z te admires, benévolo amigo, de eu. de 

pois de haver passado tão deliciosos momentos, 
depois de a capa azulada de meu livro cahir so 
bre as iolhas brancas., occultando-as a meus 
olhos, c fazendo desappareccr as negras filcíràs 
de Icttras, cm vez de mc levantar alegre e  bem 
disposto, me erguer com 'o  coração alanceado. 
ccrebro atonico, corpo cntojpcciao: erá que cu 
mc tornava presa novamente da duvida oppres- 
sora...

Erguia-me e. vagamente, sem procurar formu 
lar as noções, que incertas sc esbatiam cm meu 
ccrebro ar.mquilado. presentia a sorte reserva 
da aos homens. • que dispòérti de força bastante 
para expulsar brutalmcnte a   duvida ou virtu 
de sufíiciente para a receber c dissipar.
, Q uer a expulsem, quer a dissipem a dor os 
espreita. A  força e a viitude que nelles reful- 
ge, íatalmcntc se apaga ou os devora, se se opa- 
ga, são infelizes, porque, nào buscando a sci 
cncia para dissipar a duvida, não conhecem a 
verdade; se os devora, soffrem também, porque 
o tempo, que a luz gasta cm se apossar de sua 
alma. e dc solfrimento. Logo. porem, qUe o 
soimmcnt© termine, sua alma brilharà como o

/*
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sol. espancara a» trevas da duvida c. caridosa, 
qual arvore frondosa, abrigara, com sua iuzente 
coma. os «pie a buscarem e. iilumioára com a 
luz da sciencia as almas sequiosas de saber...

II

!£' o céo esse . espaço incommensuravei. «Ili 
mitado. inhndo. que tomando a forma de uma 
gigantesca aboboda, nos faz ver. para qualquer 
lado que nos voltemos, a curva graciosa e elegan 
te-de um arco dc ciicurnfercncia c  onde. existem 
e se movem ínnUmeros astros, r.uíre ps quaej.a 
T erra , cm que \ vemos e um dos mais modes 
tos: sua cor de dta e  azul eihcrea, produzida 
pelo ar e o vapor dagua. e de. noite veste-se 
'-Oü i uma cor escura, que, faz mais intensarnen- 
tc sobresahir o brilho dos astros.

A  olho nu divisam-se cerca dc 6000 estrellas. 
com o telescopío, mai» de lOO.OOO.OOÔ: e.como 
e provável que cada estrclla. tenha também seu 
séquito dê planetas o satciíités. tal. qual o nosso. 
Sol. e incalcúlavel o numero de astros.quc rolam 
pela soiidáo do campo de nossos meios de in 
vestigarão.

Um. dez. cem. rhtl kilometros na imtnensidadc 
do espaço e um dia na infinda eternidade, uma 
gotta dágua."no o-cano sem limites...

A.distancia da Terra ao Sói ê d c  1 50.000.000. 
de kilometros, pouco inais ou menos. c. caro lei 
tor. essa distancia c rclativamenlc insignificante, 
poss a eslrélla mais próxima de hós. que se sup- 
põe sei uma das da constcilaçào do Centauro, 
esta 200.(XX) vézcr mais. afastada, e a .Uítrella 
Polar. 1.030-000 .vezes mais-longe de nós que 
o Sol !

Mas, bom leitor., isto nada e ainda !
Um raio luminoso percorre 300:000 kilometros

por segúndo e, admira, leitor, a grandiosidade 
da< crcaçòcí. divinas, ha estrellas tão distantes d" 
esse grào dc areia perdido na imroensidade do 
espaço, que e a Ferra, que sua luz. ápè/.ar da 
velocidade estupefaciente que possuc. só chegara 
a I erra. milhares d annps_.depo»-d^esfO. astros 
deixarem de existir !

Tal é a grandiosidade das creaçóes divinas !
Leitor, escuta a vóz-ardente da úatureze. a pro 

clamar por toda a parte a grandiosidade do amo.r 
divino !... escuta o hymno sonoro da vida. que 
enche dc acordes melodiosos a immensidade do 
espaço

Esses pontos brilhantes, que. vemos nas moi- 
tes limpas c bcllus como que presos na abóbada 
celeste são. caro leitor, outros tantos >ór\ que, 
como o nosso, illuminam centros dc vida. ao pé 
dos quars nossa Terra não passa de um átomo, 
c qué. obedecendo as leis. eternas e immutavcis 

<4jue os regem, caminham corn seu acompanh amen 
to, dc planetas c sqtcllites. sem descançar, sem 
parar na viagem, cumprindo a vontade de seu 
Greador. o Divino Architecto d ’esses mundos.

T udo c movimento na natureza; o movimen 
to completa a existência «-• c nvsmo o caracter 
da vida. U nesses mundos longínquos, onde ha 
movimento e obdiencia as leis divinas, tambeni 
ha luz. ha caíor c ha vida.

A  vida cxtcndé-sc por todo o universo, e ca 
da um dos soics vivente» e uma prova eloquen 
te e grandiosa da existência de Deus, da subli 
midade do amor divipo e da nullidade Humana 
perante o Absoluto I

UI

•Assim nesta immensa nebulosa esteilar que 
foi o systerna solar, primeiramente o átomo uniu- 
se ao atomo. cm seguida a molécula. O  r í  uni 
dos, ora desunidos, sob a influencia de *cmj>e- 
raturas incalculáveis, de correntes invisíveis, de 
explosões terriveis em que mundos inteitos arre 
bentavam e se dispersavam para distancias som 
limites, seja em gaz. seja em ether. para se u-

A L.uZl

nir < tornar a se condensar depois, chegaram a 
formar misturas sem nome. Formaram-se mtl ga 
zes que continham os elementos dos astros e que 
com a continuação dos tempos, em parte conden 
jados. transformaram-se cln uma massa liquida et1 
fusão, massa animada dc movimento rotatono dos 
átomos de que se compunham. Nesta massa liqui 
da. immensa girando, sobre sóu eixo as maté 
rias superabundantes formaram ao redor da massa 
uma proeminencia não podendo alh ficar, e da 
qual se destacaram anei* successivamente.

Afastando-sc do equador da massa, os elemen 
tos dos aneís se condensaram,' d.ef^ois pelas .mes 
mas razões, em ceito momento, se romperam.

Seus fragmentos.não sào senão pldnctfí< lan 
çado» tio espaço, que sempre dominados pelomo 
vimento rotatorio. tomaram seus cursos regulares 
em voltà da massa central que ficou sendo o 
sol. (Barbie du Bocage. ).

Sabemos assim que os corpos celestes, que se 
movem em torno d o  Sói. sahiram todos de uma 
mesma íóasja; que todos elles reécbçnt da  mas 
sa central q* e ficou s<fnd.> o sal. luz. caior «• em 
parte  movimento.

O ra . entre esses corpos celestes c que sé acha 
a T e r ra ,  e a Fçrra e um dos menores astros; quer 
ver. o leitor?-

N a ordem crescente das distancias. <> pxínici- 
ro planeta, e Mercúrio, o mais proxim x lo  Sol: 
sua massa representa 0 .1 / parte da Terra.

'A  M ercúrio seguc-sc V enús. cuia i i u m  è i- 
gual a  U .9 da massà- terrestre.

.Vlartc. que esta situado atem d a  F«rra. ê me 
nor do que ella scU veiei.

. Pará alern dc Marte. entre e>»e planeta e Jú  
piter, encontra-se nina nvilMdã- peque n*s»:á»es 
mundos, se merecerem este nomé; seu numero, 
em Junho de IÔ84. era d -2 3 8

A té 1’agora', leitor, vimos 3' planetas, a fo ra s  
I erra. c  e>sa muít lão de pequ--n:ssimos trtfn 

dos; todos menores «meo astr., •:» que i.-.bílamos. 
V ejam os agora o m ig stoso fep ter que e  >• mai 
or dos mundos do ;-io*.-o systenU, c - no volume 
c igual a-F409*Xc>< s ó.dà T é ira .,

Saturno, o planei a do anner. e 73-* vç/c» mai 
or do que nosso astro; Urano «regue. > seu v «lu 
me e 82  vezes q da Ferra,

Ndjztuno é o inu.id> que limita fronteiras 
do nosso syítcmã s >lar. e e ltn) veves maior que
aTeria.

Depois de haver dito isW. iejú-nn; lir ito pergun 
tar. Porque e que. só. a 1 e r r» c habi.ad... c os 
oulròs planetas, mundos enormes <ju.* correm os 
espaços sem fini. não o. sao?

IV  •

'. Ce n ’es/ pas la *olilúde cí Ia morl 
?uc V ylslronom ie noas idonlA' d a m  le 
O / í  ccs / la V ic, unit crsclle et eternel- 
Ic. ’

( C a m l i l«  F la m n r o r io n . )

Corcção grandioso deste organismo, gigante, 
que ê o jyítema solar astro dè Inz, que brilhas 
sobre nossa* cabeças, dizc-mc. que seria da T er 
ra aeui tua presença, tem tua aifeição dc pae, 
sem tu i desinteressada protecção? Sc por um 
momento apenas cessasse a attração solar, aonde 
iria a T erra? Sem ti, astro glorioso que seria dc 
nó» ?

Sol. tu es o braço poderoso que nos sustenta 
no .çjpsço, a lanterna gigantesca que no» dá a 
luz. a esulfa immensa que no» fòmccc calor; 
os «nesouaos da vida tu verte» sobre nó*...Sol. 
tu es da I erra, a fonte da juventude.

A strj brilhante, c* tu quem determina o ca 
ntinho que a T c ra  deve percorrer, e ella. filha 
obediente, segue exactaojente ns tuas sabias de- 
tcrminaçôc»' Longe de u, no desolador aphelio. 
a T e m  è una e triste; espessa camada branca 
cobre es outr'ora verdes camqina*. c as arvore* 
nua* c despidas asscmclham-sc a  esqueleto» do»

giganíescos animae» prchistoricos: seu* galhos 
ai>oiitain. toda» as direcções, c  sua» agudas ex- 
ti em idades tem algó de parecido com as aguça 
das jTorit&s. das l>aionetas.

F.- então q jc  tu. astro da vida. olha< » .Ter 
ra; seu estado tc inspira compaixão, e lu t-rde- 
nas a^uê ella v« itç para-o calor, p a ia 'a  luz. 
para a  vida: c ella Volta ! ... Inclinando-se para ti. 
m<>slra-t»- sua face decolada, nua. s -m a garrida 
orhaimeniaçào. tu a beijas então com leu* lou 
ro» raios, e ao calor d.e icus beijos, bcmfa/ejos. 
vestem-se as arvores, yerdejam-se as campinas, 
alegroin-.-v; o: pobre»; e a Feria, alegre c do» 
naitosa. esquece os tempos desoladores, porque 
tu. uurea estrdla a alegras, a vestes e a em- 
belfezas com teus beijos dé. lu/. de calor e de 
vida..

0  Sol riào esta immovel no esjzaço. tamln m 
tem um movimento de roiaçào. que executa em 
2^ 1*2 dias: c mui provavéimente um outro dc 
Iransiaçúo, pelo qual <«• «brige, para a coustclla- 
çào d e  Hercules.

1 em lambem d«>us in««vimenios Oj»parent«":. 
rotação, diurna cm tom., da Terra, piovênionte 
do nuiv.rnento dc rotação desta; e révo/uçòo 
annua!, devido ao movimento* de transl.is-io da 
mesma.

TurU e .-novimento na natureza, tudo vr mo 
ve. tsui<> gira: o  u«>V;inent<> c «> calor, c n iuz. 
e  a vida....

OI isotvando -*e o Soi com o teleseopip. v« ein- 
se iirtintínsaS nódoas: como essas nodoas loram 
<|Ue ubriiam o cantinbo paia o conrieciiiuMito 
da natureza- physic,*. do astro radiante. «.• c«*nvc- 
n.enls- d>. er-se qua!<i rer Vousa a respeito d'«‘?la*.

' m  | q u a n d o  os aslionomos observar.iai 
mau- has no Sol. ate então ufcorrupihvH a<tr<>, 
fraram   > .nirado': nodoas «o Sol ? ?

Q u íiík I-i ü  çoiiquistudor das Qalíi.v». lufio 
C o j i . morreu.- ém 44 a. (/. . o brsllio <ló 'bò 
e-uior'*co:i, coiiio r.o« diz o prxrta:

  Ci‘iand Ccsor expira phignanljtotre-nti&kee: —
p 'l t n  ~füílfe f.iftgjant lu  coilasta lurntcrc;
l u  rcfxiòas ic four á ce sièclc pcrccrs: .
Une elcrnclle nuil menaça .l‘uriiv<uíí.

Isto. porem, c/a um caso excepcional, e d" 
dhl a  adiniltir-sç-a c»mii>ção do astro, ia um 
abysixio.

.Mas o. fa«.to ,e «jue u Sol tem nocl->.i>. «* tão 
grande» que." se a l erra li cahisse jí-sder-q*.- 
l«iá com í um alue io nurna v;randc cidad' . qué 
dvsconlieVr ssee.

F.s- as, ruxloas coinpõçm-‘.é de duas j>.»rtes b;:m 
dsitinctas: no ccntró rtina parte negra:, áo redor 
urna região, pardacehtá, À ? pruríéira região «lá- 
se o nome dc sombra-, succede, porerp. as ve 
ies. havei no meio da sombra-, uma qartt in 
teusameute negra, em Tela ç̂ãc a sombra, e que 
sc denomina núcleo; á segunrla regiãochaiBa-se 
penumbra. Deve-Se notar que as expressões par 
te negra, sombra, penumbra. *«o muito relativas, 
pois h mais negra parte <ti nodoa. o nuclco «• 
duas mil veze*' mai» clara do que a lua cheia.

Uri» do» primeiro» resultado» d osea estudos 
foi saber-se que o Sol gi/a cm torno dc <i mes 
mo. no espaço acima consignado.

Permittam-mc os leitores que transcreva o se 
guinte, d uma obra dc Camillo Flammarion:

«O exame das nodoas. da s u a  forma e dos 
aipetios variaveis que cilas apresentam,em vir 
tude da rotação do astro, serviu de ba»e a uma 
theorãa tobre a constituição physica. que diver 
sos astronomo* tém successivamente adoptado c 
consagrado, desde WiUon e HcrschéH afe 
HumboU e Arago. Segundo essa theoria o Sol 
r  csscnrinlmcntc conslituido por um nueleo so 
lido c  uma atmosphera. O  nueleo seria obscuro 
e a atmosphcra estaria envolvida numa camadA 
lumiríõsá. irq u e  sc da o nome de pbotmpbcra.

(Continua)
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E x p e d i e n t e

% l i l  'M, será remeltida gratuitamen- 
k  a Iodos que nos solicitarem, enviando- 
nos os seus endereços.

Pedimos aos dignos confrades auxili 
arem a manutenção desta folha, nàt. so 
pecuniariamcntc como tumbcm quanto a 
collabofaçào.

I oda a correspondência ou calor deve 
ser envidda ao confra e Lauro Souza  
a >ua Vtc or <sbCc:rcUes n 19. S'de da 
federação.

'Para uso da redação desejamos que 
os artigos, alcm do pscudonvmo. tragam 
jeinprc a assignatura do auctor.
J jXáo serão devolvido» os autographos. 
{ainda que nào sejam publicados.

.. _   - --- '****•»*'.- •'--r**““   

í H i v r í o r i a  <la t V i I o r a n l o

Pro.sidenic. João Cândido da Silva. (n*<-

V ’c. Pre?ide»»e, Maestro Graciliano 
Pompco

Srovtajiò Gera!; Hildebrando Sqnt 
.Arma;

I Secirtano. Roberto Cathcart,
i '  dr.o, Paulo Ximencs Çarcia;
I r.t'sc,ui> iro, Lauro Souza. (reGeitr. ;̂
Adjurit . fDomingos Çonga^.a (r<v e to)
Anxiíiíivs: Gertrudes Silveira da. Ca 

ma ra, fp.uth Veiga de Linhares. Ida da 
Silva Souza e Jlrgenlina Linhari s da
Silva.

---- —rrrrtrffr+tf    

I imos sido visitado jx-los seguintes col- 
ligas:

«ReformAdor-» orgam ria Pedera^üo Es 
pirita Braziíeira.

«Alma c Coraçàtf» dc Belem - Para.
«Rcvistad <*Espiritua!ismo de Corytiba»

- r a r  nà.
«Reforma» de Bello Horizonte --Mi 

n a s  c ieraes
'O Clarào» desta Capital.
«Novo Pensamento» de S. Paulo.
‘'Eterrfiriadc» de Porto Alegre.
«Monitor Espirita» orgam da Federa 

ção Espirita do Paraná
‘ Echo de Castro» Castro Paraná
«O Astro» de S. Paulo.
«A pa/.» orgam do Cenlto Espirita 

Os Mensageiros da Paz.
Clarim^ de Mattão • -S . Paulo

Gratos, continuaremos a permutar.

Çommemorando hoje a Federa 
ção Espirita Catharinense, a passa 
gem do seu primeiro anniversario, 
em sua sede á rua Victor Metrelles 
n* 19, com uma sessão magna de 
posse da nova Directoria, ficam por 
este meio convidados todos os asso 
ciados, irmáos em crença e o publico 
em gèral.

A  entrada é franca e a solemnida- 
de será iniciada âs 19 horas.

Cerna s-; realisa i desencarnaçãc
U m  tn * uco »: á n .ç /, que $c assigná com o 

pseudony«no'de Dr. X . publicou, na revista <$l 
i i q  iritismc as suas observações sobre o phe- 
nomerio pwysiologi-õ e  psyc hoiogico da morte, 
no ,^aso uma enferma, entregue a seus cui- 
da?:õs.pi>>Hsunae.'. Traduzim ol-as para inseril- 
«s em  .nossas coornrias, ooi jue. além de inte 
ressantes, \ ãrnco.ifrm ai j s  que têm sido feitas 
por outre. observadores.^— -r—----r— -— . 1:

E is  u  -iato do Oculta1.!vo france/: «Trata- 
se d e  uma senh *ra enf«*:m», de 6 0  annos.

O ito  rr.ezcs, a,,pVoxima<.amente, antes dc 
sua rnoit»-, veio consultar-n-e. Examinei-a du 
rante o -i ono magnético. A nida que se quei 
xasse ap nas d r  iraque/a. verifiquei que ella 
sntJiia de .noléitia cancerosí do estômago, cu  
jo desenlace fatar so realisaria em breve tempo.

Estando certo da sua próxima desencarna- 
çào. ' em bar-a nVs podcsse fixar-lhe a data pre 
cisa, resolví ptcserscial-a e examinar, com at- 
ténçàó, o t io  tímido é interessante phenome- 
no. L evad > por dese;o. fui es:abelecerrine na 
casa .da própria enferma...

S.iando « negou a h o r» da morte, achava-me.
/.mente, em estado propicio para entrar em 

uma condição super;or.
Procurei collocar-me em situação, anida mais 

favorável, afim de nAo serpertubado em minhas 
observações. D est' arte preparei-me para acom 
panha* a rnorte ern sua invasão e assistir ao 
phases que atravessa o  espirito, durante o pro 
cesso da drscncarnaçâo.

A  ntes de tudo. vi que o organismo physieo 
nao podia preencher as suas funções, nem servir 
as múltiplas necissedades do principio espiri 
tual; mas os diversos ergaos, nao obstante, 
pugnavam para impedir o desprendimento da 
alma viva: o system ao museular, os da vida; 
o  systema nervoso os da sensação e. íinalmen- 
te r  o  sysícma nervoso celebrai, o  principio da 
intelligcncia.

O c a  alma, ligados, ha-muito tempo, como 
arniços Íntimos,combatiam-contra as circums- 
tancias, que tomavam impctiosa c  abertua a  

eterna separação.
E ste  conflicto intenso dava logar a mani- 

ícstaçõs externas, que offereciam os signaes do 
mais interno soífrimcnto.

Com  infínita satisfaça o e alegria, reçonheci, 
porém, que essas manifestações externas nào 
eram causadas por nenhuma dor. physica ou 
mental, rnas eram a consequência da separa 
ção entre o espirito e o organismo material. 

N este  momento a cabeça da enferma achn-

va-sèenvolvida em uma átmosphera fina, den  
sa e luminosa. V i que as palies mais profundas 
do cereb ro e  .do cerebello dilatavsm-sc e, ces 
sando os movimentos galvanicos, recolhiam o 
magnetismo e a electricidade de que estavam 
impregnados os tecidos dclles sependentes

D e repente, exerceu o cerebro uma activi- 
dade sobre os membros inferiores, dez vezes 
maior do que a normal.

E ra  chegada a morte.
O  cerebro attrahia todos es elementos da 

electricidade, dc magnetismo dc vida, de sen 
sação, os quaes se retiravam do resto, do cor^o 
e affl jia tn  para a cabeça, iiluminando-a mais e 
inais, a proporção que as extremidades iam fi 
cando frias e obscuras.

N o  meio desta brilhante atmosphera que 
emanava da cabeça e a circumdava. vi. a prin 
cipio indistinctamente. a íoima de outra cabe  
ça. q u e  pouco a pouco foi se caracterisando, 
aureoíada de luz tão brilhante, qne meoffus- 
cava, impedindo-me de contemplal-a com fi- 
xide*

Em quanto a cabeça espiritual emergia da 
cabeça material, agitavatse a atmosphera ílui- 
dica que a esta rodeava; mas. à porpoção que se 
ia aperfeiçoando a forma fiuidica, ia-^e dissi- 
jiando, pouco a pouco, aquclla atmosphera.

P erceb í en tlo  que os elementos aromaes. 
attrahidos de todas as partes do corpo para o 
cerebro, conforme o processo dcscripto. e que 
haviam formado a refeaids atnosjihera, ligados, 
.'gora, individualmente, segund.» a lei divina 
que rege cada atomo do ' grande Universo, 
haviam servido para construir e individualisar 
a cabeça fiuidica, que estava diante de meus 
olhos.

Possuido de profundo e inexplicável respei 
to, vi desenrolar-se um espectáculo harmonioso 
e magnífico:----- ; -------t —— —  • —

V i íormar-se, pouco a pouco e  segundo a 
ordem natural, ó collo, as espaduas. os seio» 
c, cmhm, todo o organismo fluidico da<iue'le 
ser.

D*alri icsulta que as innumeraveis moléculas 
da matéria elherca. conotiturivas do perispinto, 
gosam de certa aflinidade clecliva, a julgar 
da facilidade com que o espirito se reveste de 
novo( ?) organismo.

Emquanto assistia essa organisaçAo fiuidica, 
que m.e efa perfeitamente visivel. percebiam- 
sc syrnptomas de dor no corpo material da 
moribunda symptomas enganadores, motiva 
dos pela partida das forças vitaes;. que, reti 
rando-se dos membros e das vísceras, iain con 
centrar-se no cerebro. de onde ascendiam para 
o organismo fluidico, .

Em  seguida elcvou-sc o espirito, íormandq 
um afunilo recto com a cabeça abandonada. 
A n tes da euptura do laço que. durante tantos 
annos, havia prendido o corpa material ao flui 
dico, vi, porem, dos péa deste, que *c erguia 
cheio de vidà, á cabeça do outro, abandona 
do. inerte, uma brilhante corrente de electri 
c idade vital.

D este modo fiquei sabendo qne a denomi 
nada morte é  o  nascimento para um estado 
superior; que o nascimento de um espirito neste 
mundo é o seu nascimento em outra esphern 
cm tubo iguaes, havendo «té o  cordão umbi 
lical, representando, no segundo caso, pelo fio 
de electricidade vital que, durante alguns mo 
mentos, u"iu os dois corpos.

V i, depois, ronper-se esse cordio, entrando 
pequena parte delle no corpo abandonado,
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pelo qual se espalhou, impedindo a decom 
posição immediatA da matéria.

Ficar.cdo o espirito, cuja ultima hora te r 
rena eu acabava de assistir, livre da matéria, 
procurei observar atlentamcnte os seus actos 
r  -prescrutar quasí as suas primeiras sensações.

1 ratou de respira* na parte fluioica da at 
mospbera terrestre, f.»zendo-o a principio, com 
difficuldade. mas. passados alguns segundos, 
com facilidade e  prazer. Pude também ccr- 
liiicar-mc que as períéiçòes do corpo fluidico 
nAo distariam n personalidade, nem alteravam 
os. tiaços característicos do encarnado.

Depois que o espirito se cotisidciou senhor 
dos novos elementos que o. rodeavam, baixou, 
.por um acto da vontade, da posição em que 
se  achava acima do cadavei. e  sahiu pela por 
ta do quarto, que eu havia occúpadq durante 
tantas semanas, e o vi atravessar a  casavistnha 
e, depois, desapparecer no espaço.

I l r .  %.
(D a Revista de Estúdios Psíquicos, de 

Valparoiso). —De. Reformador.

i  União f a z  a Força
Sào chegados os tempos para a luz não 

mais- petmaíieeeí debavxo dò alqumws—  
Os progressos que a salutar doutrina que 

o meigo e loiro pastor da Galliléa espa 
lhou em larga messe na orbe terrestre,, avo 
luma-se extraordinariamente.

A  imprensa espirita, nos traz diaria 
mente a noticia da* formação de novos Cen 
tros e Grupos, que veem engrossar as fi 
leiras d’aquelles que, combatem erros ar 
raigados, e que procuram espargir»os rai 
o-s benéficos da luz radiante da doutrina 
de Jesus.

Com immenso júbilo acompanho a mar 
<tha triumphal da doutrina que com amor 
e  convicção abraçei, e que com todas as 
veras d*alma procuro defender.

Porem, momentos ha que, uma nuvem 
de pesar toldar vem, o ccu dc minha felici 
dade. Os motivos que rne t acabrunham 
<* presenciar, que, a íamilia espirita dc 
Fiorianopolisainda tâo minúscula, nào pro 
cura unificasse par trabalhar na semen 
leira divina. x 

Se os espiritas que sc encontram em nosso 
meio, porcuTassem secundar os desejos do» 
que, se acham revestidos dc boa vonta 
de, o espiritismo em Santa Catharina for- 
çosamente teria dc progredir.

irmãos ! unamo-nos para coilocarmos em 
um "plano altaneiro, os nossos ideacs; a 
rivalidade, a supremacia, e ò òrgúlhó, não 
devem abrigar-se em nossos corações, te 
mos exemplos edificantes nos dedicados 
confrades de, Paraná, Rio Janeiro, S. Pau 
lo, Porto Alegre, Pará, e outros Esta 

dos, que com carinho  * amor, procuram [Prova irrefutável
elevar bem Ito, e ferimur em solidos ali-| —;-------- -------------------------
ccrces a doutrina kardcclsta.

A  lealdade deve ser nossa divisa, não 
devemos analysur os trabalhos espiritas, n<‘in 
actos particulares dos nossos semelhantes, 
porque espíritos atra/.a l >s qm- somos, cu­
cam \do> para expiaçoes, nV» -.-‘.amos «ia
envergadura morãi <!e lülV.«.s;nos ír.ib.;!!: 
exj iHmef.it».: . ner i ac:<* prat: ;ri W  
nosso próximo. jx,is nào devrrnw Jfigp 
par • nào >enno$ j . g.v!< ... (  > I;; o ;<pi-
rita. (jUe. em lugar dé tr.ibajh r , •> •> :u:a 
idicuiarjsar aos que cumprem co.n seus 

deveres, trabalhando, torna-se conlr .lio ao 
progresso do Espiritismo.

Confrades ! o dever que nos assist.v c 
ensinar aôs qüe erram o termos cotnnri- 
seração com os fracos.-

Que os coroçò-s dc ledos os espiritas, 
se ornamentem de sentimentos bor.s, afim 
de que, de mãos dadas possamos com ar 
dor e devotamento pelejar pelo ideai sa^ro- 
santo que procuramos defender e propagar.

Que cada qual pr cure cumprir com 
seus deveres, e que as tendas de traba 
lhos em Fiorianopolis, saibam ^streitar-se 
eríi~üm~âniptexo íraternãFT afim de que 
o Espiritismo proguda, neste pedaçinho 
do Brazil.

Orual Azuos

•f+etf *+*<*""-------

Da Secretaria da Bihliothecv. Jo G.
D . P. ..A M A D O R ES D A  A R T E “
recebemos a seguinte commuoicação:

«Lages, em 15 dc Julho dc 1917.

1 enher a honra de communicar-vos que 
foram hontem inauguradis a Bibliotheca 
do G . D. P. ,,Amadores dn Arte” e Es 
cola nocturna para adultos, sendo eleita 
e empossada a sua Directoria que ficou 
assim constituída;

Dirccior Sr. João Gualbcrlo da Siloa 
I'Secretario" José Pereira Gomes 

2' ” " Doge//o Góss
Thesoureiro " Jucundmo Godinho 

Aproveito a opportunidode para apre 
sentar-vos os meus protestos de muita es 
tima e consideração.

Saude e fraternidade, 
lllmo. Snr. Presidente da Federação Es 

pirita
O  l ‘ Secretario 

José Pereira Gomes *.

Grato* pela gentileza da participação, 
fazemos votos a Deus pela crescente pros 
peridada da digna associação.

A s prova iraes. paipaveis, que to ' o s  
momentos io s  sào dadas pelos nossos •um io» 
d> espaço, provam cxhuhèrautcmenté que. 
os tçnipús sào chegados, p«ia. a luz :iào p e r  
manece» debaixo do alqueire...

M ais uma prova cabal, pper.i-.v- cr.) ri"--- 
meió. a «rnl. «• -;i- S.itiíf.iç. o. c..rj > ,i u.» dà 
publicid .vi W.

O  nó íí '1 :l.:dic.u,Ío. iiriii j  ;naes!i > G; i. iu- 
ano -Pom; <-u, *111 Jias d< ::i’e /  do Iun!;<t. .» 
chava-se assisiutdo a uma sessão d e  ‘r-b.hnos 
cxp.-.iimíRtae». tia qua> fazia paitc m.i {••»:   
rente dc conçenhacào. n.» se<jc da I c -Ic m  
çàò   Espirita'Grthaiinenso-, quando foi aví.-a- 
do çlc que um. innào disinvatnado ho pauco 
na giande conflagração eqropéa.e que acui 
na terra foi regente de nrr.a banda ;le musica 

militar, queria pór seu intermédio dar uma 
composição.

N o  dia immediato o nosso bom confrade 
Pom pcu, proparou-sc e  incontinente llre loi 
d ictada uma bellissima marcha, a qual foi 
i'ec«bida ao conei da penna, não soííiendo

minima alteração, sendo em seguida posta 
cm ensaio, ç i\a tarde de 15 de Julho lin 
do. .foi executada como ouverture pela har 
moniosa banda musical do Regimento de 
Segurança regida pelo inesmo maestro, nosso 
digno confiade, no Jardim O liveira beilo' 
"“ IT õ ih ^én iã tD fá tr á* àiam cchs do— jãidim 
regorgitavam de cxpectadores ç curiosos, e 
a imprensa local oecupou sc deste importan 
te lacto, prendendo por isso a attenção geral.

A  alludida marcha -recebeu o nome de 
"A m or e  C a rid ad e .' e acha-se em poder 
do maestro Pompeu, que està prompto a pro 
var a evidencia do facto.

A  doutrina de Jesus espargindo a  luz, mos 
trando a verdade, affirma com inabalavel cer 
teza a existência d* vida de alem-tumulo que- 
náo è mais do que a continuação da vida 
terrena, para que os homens a estudem, os 
sccpticos se transformem e comprehcndam a 
sabãa organisaçào que a tudo deu a rnào de 
Deus.
N egue quem. auizer, duvide quem en tendería 
doutrina nào desmerecerá, antes pelo contra 
rio, será cada vez mais fortalecida, e  os fa 
cto» serão cada mais importantes ç con 
vincentes.

\  L au ro  Souza

Trabalhos realizador durante o mez de 
Julho findo:

Sessões de doutrinA 
Trabalhos experimentacs 
Sessõc/ de Directoria

Gabinete incdiouniccs:

Consultas 
Passes fluidocôs 

Total geral

5
7

41

1062
314

1*417
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(6) A Luz

Filho-ave implume que vem aquecer-se 
âc> calor dos nossos carinhos. lilho-wpi- 
rito quí- reincarna para que sejamos o seu 
guia material.

Filho-ente querido, partícula de nossa 
vida.

Aconselho á todos vós que sois paes, 
que sempre encaminheis òs pequenitos en 
tes <;u<* vos sào confiados para o bem; 
nunca vos exaspereis com as travessuras 
f»rn:»ri;«>. <h; quem não sabe raciocinar.

Edu< i e-qs com salutares conselhos »• 
boas obiHS e riunca com castigos coipo- 
iae$,«

Sede. liés depositários.do que Deus vos 
entrega; terei?' que dai contas a este mes* 
mi> Deus se vos desviardes da caminho 
(}U« v*nd«$. de -trilhar, com segurança para 
o b in exilo • io. grnudivto encargo.

Simão

Qu;>i 'coabri mimoso que vae Saltitanlo 
de li-<r *nn fioi, assirn os nossos espíritos 
devem .saltitar quando ã, Sc eniraquccc. 
paia que <j., fortalecida, por meio da

•prece.

Diogo

Imploro » Deus todos ós :n>t ntes pa 
rí'. <}U'- vos, meus amigos, jxissaes seguir 
sempre . 1  >endu cl»> bem e d.» amor do 
prõxnii" •• quando o desanimo quizer se 
aixidci.ií dos vosso*» corações,.' supplicao 
«o ceU amparo v. prote cção que 0  nosso 
P-.< Oíicsíi.il não vos negará.

. Zeferino

^(Reeehidas pelo mediu tu Lauro Souza)

í Juiniti.'* 0  me./. >.\* Ju,í»o à  I' ed e iaçãõ
o.< í-éguint» s •'jql.ativoS para  a

a»»s..nçvC$sila'.,‘os:

M  >iia Búíso  Pu ir. 1osooo
. ViV-mo N  iscimiaito 3 $000
J .   lv< i • iano. Alv«r.s ISOOü
Mu-. »*1 P o tliigues 18000
J -..o Ca*-c..< .- . $400
| á'> Ideais $500
C ristovam  (^liv< ir a $400
\  rn tiiro  b a n t A n n a $400
U m  monymo $500
U :» \irm ã o .$500
111U  anonym a $500
U m  irmão l $200

21$400
A  Wxlos nossos agradecimentos.

Uuniâo Espirita Mineira

Da Scnhorita Zaira Araújo, nossa con- 
freira e Secretaria da União Espirita Minei 
ra . recebemos o pffrcio seguinte;

«Belló Horizonte, 7 dc Julho dc 1917.  
Caro confrade---'

I enho a honra de levar ao Seu conheci 
mento que a União Espirita Mineira em 
assimblea geral realisada a 10 d° passodo, 
de accordo com os seus estatutos, procedeu 
a eieição âfim de eleger ã dirCctoria que 
tem de gerir os Seu* interesses no periodo dc 
24  de Junho do corrente anrio a 24 do 
cíiesmo mcz de 1918.

Comrhunico mais.que a 24 do passedo 
foi imposstd.i a di.-ectoia eleita que ficou 
a$.s».n constitui-la:

Presirí ate- - Zefirino Pereha.
Vice Presidente- - - 0 Major Jinionio 4u- 

guilo de Souza Pereira.
Secretaria-- Senbóríln Zaira Aranjo
2- Secretario—- Ulysses Lft£aitin$ do 

Conto. ífyrazil.
I hesouroiro —  Joaquim cftíenezcs.

2? Thesourei CoronelJosè de Oliceira
‘R jl tiro.

Conselhs FP,al--- Oüidto Correia da 
Sdda, Josc Jílarques de Campo:. Ignacio 
Gonçalves dos Santos. Bibliothecario —  
dfttanuel Felippc Sanha go.»

Giatos pela gentileza da comumnicaçáo. 
pedimos a Deos que derrame suas benções 
celèstiaes, pelo infatigável punhado de tra 
balhadores de sua Bendita Seara.

M a  x  I  m a  s *

Eu ri do Espiritismo, como toda gente, 
mas o que. tomava pelo. riso dc Voltaire, 
ora o riso do idiota, muito mais commum 
que o primeiro.

Lu gene Ufonnuncre

Tenho pczado bem as minhas convi- 
çcõ. s; c cio que os factos espiritas, oà° 
explicáveis pela píiysicá,' nem pela phi- 
losoj>hia, são .devidosa agentes invisíveis e- 
intelligentes. cuja naluresa desconhecemos.

rP . {fiarias. (sabio inglez) professor 
de geologia em Ncucastle).

Eu abquiri a prova dum mundo trans 
cendente c invisível que pode entrar cm 
relação cora a humanidade.

F. Zoeller

(Celebre professor de astronomia na 
Universidade de Lcipzig, considerado che 
fe dos astronomes allemães. Falleceu ha 
pouco).

Ha motivos para ficarmos admirados de 
que tenhamos podido encontrar homens 
de bom senso que tenham ousado negar 
absolutamente as. apparicçôcs e communi- 
cações dos espíritos com os vivos ou at- 
tribuil-as a uma imaginação atlucinada, ou 
ainda do artificio dc demonio.

Cardeal íjfona

Tenho investigado o Espiritismo duran-
t 17 annos;

Esta experiencia- me dá o direito de 
affiT m ar: o Espiritismo c uma verdade su 
blime !

Gene.al Foumer

Os testemnnhos relativo* aos phenome- 
nos espiritas são tão numerosos c con :or- 
dantes que, ou se acceitam estes tactos, 
ou se abandona por completo o testemunho 
eos homens

Chaliés
(  P rofessor d e  /Astronom ia na U nivorsi- 

sidade  d c  Cam D ridge ) .

(Notável naturalista inglez ha pouco fal- 
lecido; foi* Presidente da Sociedade An- 
thfopologica de Londres c autor theoria 

Selerção Natural).

A  negação não irnpede o pue é  d e  sel-
o. • .

Não ha effeito sem, causa: todas as re 
iigiões affimam a sobrevivência da altna 
apoz a morte do Corpo. D isso, porêem, 
só o Eepiritismo. dá a prova, certa, posi 
tiva irrefutável, r

A  rogo

Eu er<* malirialista tàó completo e tão 
coavPto, que nào podia haver no meu 
espirito nenhum logar para uma existência 
espiritual. Comtudo os factos são obstina- 
dores; os fatos convenceram-me^e eu ad 
quiri a prova realidade dos phenomenos 
espiritas

Dr. Russel Wallace

Eu creio que os phenomenos espiritas 
são devidos á forças intelligcntes que ape- 
nàs conhecemos.

Gladstone

S  '
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